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UBstgrro· Sexta-feira, lO d� Novembro de 18�3

JORNAL DO COM1IER�IO A' vista deste mesperado re- onde se dirigiam as forças roa- � marmbeiros AntoniO La z dp crm I) grupo de Wolf, que atirJu
snltado , julgo::! o commandante nidas. I And.ade, chefe de peç l do ca, tiGbtG aq11011o, nso o aümgindo,

Aos srs. assígnantes Perry couclnida a commissão Ileferidos os lactes resolveu nhão Hotchkiss o marinheiro, s-ndo, porém, o sggressor ímme-

d f· de' 1 d' (d' di· " dante p', . I I H 'I' F,' !. uíi1tamente morto por um dos
e ora a apite pe 1- com que lóra ISl'ngu, o pe o o �I)mm ln ante

v

e: ry s,egUlr uaciona ypo to el.ciano] campanha,iros ia AZ:l.�Jilbuj'l.
mos obsequio de nos Governo Prov.sono, e.de accor- p:u ,1 borda com 22 pf3ça� do I Brrroso , chefe da metralhadora I Após ligeiro tirutsio, do qual

do com o commandante Monteia b ualhão nanl o 4- rmnnhe.ros I Nordeofelt, e o marinhelrol resultou leves ferimentos dos ad-
remetterem ao impor- b1'0 de Barros, resolveu retirar-se naciouses, ah: chegando á� 9 da mercante João QilJiroz, além de �ersar�s, su metteram-se alles,
tancía de suas assígna- para o D(MlerIO, effectnaudo a manhã acomueuhado pelo Cl outros cmtusos �ma� o uma declaração de oba-

_

' ' ,'.>I, lU'., diencia â revolução.
turas, em atraso. travessia por mar, em v.sta das pua» de artlh rna M I.Q'Jel Q ue- No dl� segu.ate, as 6 horas Acham-se presos no acampa-

A DIRBCÇÃO. grandes drffieul lades com que zada, da manha, fomos surprend.dos, menta: Kamiensky, Maltschimky
!!!������������""!!!!.

teria de arcar em leria, sendo O plano de hosulidades que o do ancoradouro em que nos e um �utro, ,

as maiores o arrebatamento de com.naudante Pe,"y unha ado- achávamos, por cerrado tiroteio Wo.ff Iuglo,

expedição cavalhada e gado vsecum, e o piado e que ia COmmUQ1CU ao

I patudo
de ambas ::1S margens do ULTIMA HORA

constante má) estado dos cami GJVÜ( 00, pedindo approvação, fIO, o qual t mbem fizemos CI�- TELEGRAIIIMA DE 113IMVILLEnhos. 6':' c �eiit1I�(;3: entender-se com lar,
I S I I fi ,) A' h d hã I

Em carta minuciosa, generalAinda assim, Dão estevam re o geuerat i.ga! o, o, m ne que ii nove oras a mau a,co -

Piragiba confirma noticia morte
movrdcs todos os obstáculos que .mpossibluasse a reurada do locamo-nos a cerca de 1.500 e ferunentos adversartos,

pcdenam impedir a volta da rnrmgo [-ma o R,o Grande 0 o

I
metros d.staut is da artilham Laura Muller mandou dizer

forç\ expodrcronaria: a b rrra do nnpell.sse constantemente para � irnm.ga e sobre 611a rompemos o para Ourytiha que tinha tomado
1" t do ri d h' b b d' f S. Bento à f·Jrl·a !

no Araranguá, de d.ffie.l prau- rcn a; o rIO, 00 e se ac \'.13 ommr io, que nos ,)j respon- v

eagem e peri�osa navegsção, o] vapor hU'HMKRIM, este lhe di do com vigor, consegumdo GOVERNO DO EST DOnão talha agua sufficieate pará fazia tanto ma! quanto pudesse, nó) desmontar a arulhana inl- 1 A .

dai passagem ao hl,PRlIIIHUM, repeli ndu-o .odas as vezes qütJ miga. A't, ii horas do mesmo

A 'd' di d ,Administração do exm, sr, Christovão
carregado, como estava, de ho lentassem passa, o carangua; la, passamos por iante o imo Nunes Pires, 2° vice-presidente
mOO)), munições e mannmeutcs. em caso do imp ;�s\billàade, mi�p, jà sem poder em�regar a

Passados dois dias, sem que
.JJand:lfla commOG!car !mmedla- artllha!'!a, fazendo VÍVISSlmo fo� �IPEOIBNTK DA PRBSIDBNCIA

as condiçõ�s melhorassem e á l1lil!lte á,; forç'13 I'\stacionadas na go e quo nos fOI respondido por Dia 8 de Nuvembro
visla da opimão do pratico f"':lgnna, qual o c"m!u"o pre .. cerrad'l chuva de bahs. N'este Resoluções:
que julgava p0der esge estado ferido pelo in\m\g:J dG8 qlBtro combate, o mais encarniçado de N. 946.-- O -vice-presidente do

Permanecer por mais oitlJ, dez qne ex SI d S i1 e d s em lodo' em que Id d d
Estado r�solv� exonerar do cargo

v. '.Iam, o q' a S OI L!.A ''', •

os so a os a d� �o�mlssano de polícia do mn.
ou m:üs dias, re�olver2m os pesZnD.! eg\ado p:Ha a artdhH!a; ltberdade, mais uma vez demon. ntClplO de S, Miguel 9 cidadão
cO,mmand;mtes Perr� e ,Mon.- o lTAPFM8RIM: ajlld \ria a passa·lstraram a sua iuexcedlvel bra- Alugusto Francisco A 1derson, e
teuo de Ba,r�os seg�lr vlage;n gem (1.18 f, r.tS d'3 S;lgs.do pare vara, batendo-se p'3!a honra da n�mear para sub�titu�l-o o cida

(i Chegsfid-J li expediçãh sob por terra, aeli.&lld? a bQrdo 80-, 4cnt:nuar ;\. [)ü:�eall çli-1 do in:. 'I Pd.tfia apenas os quarenta he.· aao Joaquim Servulo Pereira.
O commando do 1· tenente da mente a arlllh�,,,lil com sua t ,5. i 'fI . N. 947.- O vice-presideute do
armada Felinlo Perry ao po< l1uarnição doz I h�à.ens ao to- m'gD, e que levclfla cums!go a ró�s que ii torHaram as .lTas de Eatado resolve nomear para o

voado de C8ngicas� na �arde de do e o c!lrtuchame da forço.
arUhiHI3 que e:ltava a b3rdo; �s S6lsceutos mecenarlOs, tivemos posto l1e capitão da 2" companhia

sabbado, Bhi acampou, espe- A f h d
.

j l forç s do cOIlHn:md'J.l1\.fl Montelo a IOcollsolavel dôr de vê!' cahlf do corpo policial o tenente Fran-

f pen�� lnd1m "ecd()rn� °t.'\
-

co de B:mos coft:H-lhe·b\am a nos braçüs, fendo em pleno cisco Bertllo d!> Silveira; para le-rando no di!! seguinte, con or gllmas llUr�s eprlls a pof lu@
d d IS' nente da I" com nh' lf

me combinação, o VIJp1r {TAPE' da fOlçi) quando nos "'heO'Qu v,ingtlar a e as o genera "d- pIJILO, o miemerato C0mman J é F
. pa�;I, o a eres

M.ERIM, que transportari!l a tro- uma co�muni0:)cão n� q�Jal gado a ret:\güarda, de (ÓilDl a JanLo Perry, uma das glorias p��a �ff�crel�r.od de2"Blttencouhr�, e
.

lh
. . - ','" "

,

<.

1- ' ,.l, .J. d h b n 'I :
a compan la o

pa, arll afta 8 mumço38 par8 se n08 aVlsaV2 de qlle o mAjOr pren e () enCllrrala"".. ' a mo ema marIO a ra�l e,rIJ. 1° sargento Manoel Cúnstancio
8 margem opposta do rio Ara Firmino, COrIl um,} forç'1 de Tmh:J.oo.se já expedido pro�

Fomfi tarnhom feridos gl'a� Ribeiro.

rangllá, afim de dar combate mais doe mil homem e oito boc- priOs para a Lag!lIH, qJ todo, vemHHe, o c:_cfe do c(lnbâJ � OfficiOH"sa ao thesouro e

ao m9jor Firmino, que, segnn- cas de fl)go,il�h3v,;-se �.c)mpado ;10 nass"rm;)S P')f ,lef'"''l''' d" K,I'UPP, o mtreo!do FranCiSco �
A

ao, commandante do corpo.
CO constava, achava-se acam- 1 A

•

P
" ,0'" , , ,.. 1 '.1" v v

V
1 � o lllspecior do thesourono ligar 'leuoffiHllldo alroei- um morro m"g"l'fir" "o"J'(',-ao a!verde, e leveme!He os mafl- ,I, D I d

-

..
-

pado no lugar Campinas, ribei, t' h b
.•�'" ti 'J" P' ii . t ao aran o estarem concedidos

rinho deste rio. '���. promp o II roue er s.o re
ellrateg c 1, hm B íQsi)�§nte ��e:rl)S [},ac!O�J0S Manoel Pa � m�ais 2 me�es de praso para a

O inimigo, porém, conhflce- meOf,E! chamados por nm velb() �r,c.o. da S lVd c An\oUlo M:H ,plofe�s')ra n. Anna. Antoma de

dor da approximação de força�
Uma hl noticia n)s pareceu que se achava na fralch. Pa ('l)3 cto N CI' 'fi') e G �o\d�do 'Ollv�lra C ·ry,jino assumir are-

contrarias, deide o nosso acam-
inverosimil, estava "lm tal des- rado o navio e m3.ad .fia uma naval L�\h<:Jt.lÇO LCi!es iI. S,lva" g n,na Oda[fir.;'.iCOh da S, �ento.
accôrcl.o com outras q'lfl DOÍ) b' -, ale'·.,." de G" ,I .,.." � i'

c ou-se ao dlrec�or da
Pamento em Morro Grande do clm arcacao a terra, voltou c,om � UJ ...UI.OS, C()u�.u"o:;,' .

'_ ,,'

l'nstrIlCl'.-ao.tinham d,lO forn�cidlls havil' � P ..

ii

Campo Bom, preparllv,l-se BC-
tio pouco tampo, contradich

(, ve!bo, que aos commmllcüuil 1
restou serViços lQexGedlv,ell;� Ao comooaú.dante do esquadrão.

celeudamente para fugir, o '

f
- . <ich r-se a fOf('\ d,l m,aJ';)' Flfmi.tO_ !.Iustre me,dlco chtleno maJo.r�-DJ(llarando estar eliminado do

ff v�m ln ·)rm"ço \S que não tl- 'fi UJ
f.j' R d '

que conseguia e ectuH na ves-
nh�mos motivo nenhum para

no a pouca distao�la d'alt, I) q!i:e
l' errer {) nguezl sempre cano f serViço

() guarda Fel nando Por ..

pera do dia em que acampá· J'UlaH inveridica� qUd não (oi aV81'1guado pelo Lenr.nte ri, nhoso e h.ib:( jtlfHO aos feridas f pbyno, ,VI8Ira.. visto achar-se
m 8 C i a tl ,.... ' • '-<", II 'd '�huposslbllltado de continu.u noo em ang c s. aceitámos sem tomar a pruden- Aqll!l:oo do Amai ai Filho, Fe' .. �,om e 85 part.!c!pan, o as gran� � ser\Tlço.Cheg�nd\) o lTAPEMBRIM, que le precflução de p�rarm0s em naooes H1s,�I(Jcher e dous m)" des glor!a� da JI)rnadiu. �
nos tro,uxe o roforço ci� praç�& 8lgun� pontos habitados das rmnelfos. Dflb:dde O§ e:1pf.l'á

...,..-._._� � PELA SECRETARIA
d� mar.lnha e do batalha0 ��trl- margens do Al.'aranguá e indi.l- mos: a.o callif da noite cont:- NORTE DO Esr €a D o A� Inspector do thesouro.-E�-ctlco Fernando Machado, ran-

garmos dos incolas o que S8' d 1
R v aluO um requenmento de LUIZ

8pu�emos dentro em pouco o
b' m

Duamos a (errata rio aoaixo, j I.hJ3 e tilulos de terras da-AII-
rio o incontinente marchamos 1lI . \oojtaurlo para reconhecer o 10:.. ULTIMAS NOTICIAS I gusto Jo�é de Fada, Augusto
sobra o ponto que constava es- A noticia apenas cheg� da rTIlgo antes das 10 horas. A's Por communicaçã) tele.. VIP,P3I, Augusto

_

G�brt, Guazoni
tal' occuplJ.do pe1,o inimigo. csp&lhavi-se rapic1amente, e iO i/2 avistámos IS alLos cla.. , , . .

013Sdrtl, Carlos Bozel, Adam Za.-
A' n(li'sa 8Pproxi.naçãD, po na im9ginação do po�o 8!'3 já rÕ1s d3.8 fago61ras e pouco tem graphlCa, dlrlgld.1 ao sr. drozini, Rechart Haucrot. Oarlos

rém, foi vista içaia em ',1m u� formldi.lvel exercito, per- po depois rompsu cerrado fogo ministro da guerra sabe, Glzell, Carlos Conrado Graf, Ni-
m"1stro a ban :eira bra Dca, feltamente II ppuelhado, com de fuzI'larj'3 h d J se que'

'Ci)lá.o Werner, João Di)manico
d cI d '-I aC0mi')an a o U.e .

•

..

. Zem, Germano SchenriCh, Theo.symbolo ..ia Armildd LiberLIi gran e numero .e boccas e artdh:.p!a que e'
r

d ' te' Lauro Muller esteve em S,Ben- dor Werner. LUI'z Gouvon'l Fon--

t' d mar foO'o o que uos vl'nha atacar.
" , r �pon emn a

c1lJu, �, con lnuan O a -

tl'
cerca de meia nOIte, hora em to, antes de sabH·se alli que se len�lli Matheus. Bioseo Do�enico

eha, penetrámos na vi\ll), que No d\a seguinte,apparaceu li
que as batertas inimigas ce5�a� approxlmavam as forças de Plra� e Stwgal'e Gmsappe.

achámos IAbendonaca p �la.i for- hordo o chefe federalist& To-
raro fi) o . giba.. A? dlreCtOlO da instrucça:o.-

ças inimigas � 'ltf asi que .:ieser· bias de Sá, que realmente vira ,g •

, Afilm?u o ,dr. Wolf e outros EnViando um requerimento de
ta dos SjUS habi\antes, tal é o as fOl'çils iDimig�;;, bastante D.J nosso lado cahlO traspas� correllglOnarlOS a opporem�se á d. I�nez do Patrocinio Ferreira
terror .Jue inspira o emulo de numerOSIiS, e animaes condu- sado por b:da, morrando jus- entrada das forças revoluGJOoa- XavIer.

mllrech.il Floriano. zindo oma peça de artilberia. tant 'neameule, o fognista de
flas.

•
. .

Ao dr. cher� de polici'l.- Eu-
Por noticies colhidas do di- O I' I B I b d d M I '9'

Ao -ai)proxlm�rem,se as avan· vlando um rlquerimento de José.eQ0D�e corone rasl lano or 0, e nome. .iODe, 1 ; çadas do general Pl'ragiue, Lauro Nunes Coalho.
veU'i informante� graciosos, d N

.

t ffi
.

I
.

b I
!

o asclmeu o, o CIG. mais anno.s p,,�s.fHnlvels, raz: 8Iro,' ':1 Mu1l9r (110'10 com S911S 30 ho..
.

Ao delegado das t"rras.- En.che 'ou-se á certeza relativa de d d h b d
:> "

nue) Fl'rmino fugindo diri, gra iH IJ que se iiC 'Ava a or' �), soltelrtl, cUJo ca.daver fJj dado a
.

mens, mll.�daado que Wolff e os vlando rílqaerimsntos de JoãO
....;. '

.

' . entendeu dever ser o propno sonnlturo. na L�guna. Fo:am seU3 resIstissem! ! !
,

Gllck�rt. Jose Barnardo P,H'eirll'

:�raa-:II�C��rr��;a:;zntl��a���! a camlllUlllcar ,�o camm2.!ldante ta�bem feridos: o ardoroso pa�' .

Quando as forç:ls revo.lu.cl,ona- JOiO Nillas e João Boos. t-1
Grallde "fim de reunir-se ás I Pefíy o OCCOrrldo, e segllif em &I':o\a chileoo capitão de artilh.!'- sflaBsapetuetracramt_noAroUnlbCIPIO de ,A(d) d1dre,ctor da.s obras.- En-

, '" •

°

• n ,', o apl ao zam llJil se- vlan o OIS requerimentos de AI.
orças cisti!�is�a� ,::hrecçãD á Lagllna, pou�o para na MUloel Qaez'\da, o cabo de gllio adialüa para. eq'ender·se bertQ Probst •

A

-COMBATES

AO

ARARANGuA

Eis como o intelligente
moço, sr. Dias Carneiro,
secretario do heroico lote
nents Felioto Perry, com

mandante das forças ex.pe ...

dicionarias no sul do Esta
do, narra 08 principaes
acontecimeJtos oecorridos
com a expedição ao Ara ..

ranguá. e os Ci)OOba tes dos
dias 6 e "l do corrente:

.

\>.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

IORNAL DO COMMERCIO

elogio a qualquer objecto do po· Bntretanto deixarão de ir á Um estadista notavel ;gi!l81 gloriosas da .Univer�id�der publico ficará adiada, se em commiaeão aqnslles que, pela
I
de o nome do sr. Hintze Ribei-

seguida á sua leitura o deputado clareza e slmplietdade, d spensa· U fi dos homens p�liti�os qu.e ro fic'lU. gravado em lettras de
pedir sobre alia a palavra. rem esta Iorme lidade.

d
mais brilhante carreIra tem fel-,o�ro, bnlhan,io na constella-Art 111 Toda a alteração pro Art. 123. A 2· discussão o
lo alé o presente, é o sr. con- çao de outros alumnos que hoje,posta por umldeputado ou com- orçamento estadoal serâ feita por selheiro Ernesto Hodolpno Hin como o sr. Hintze Ribeiro,REGIMENTO INTERNO ! missã» a qualquer projecto ou parngraphos, tanto no I}api�ulo tze Rlbeiro, estadista no tavel e (Jecupa� os primfliros logaresi ?,rtigo dsl!e. requer imento (U da despez r, como nJ da rece�ta. sub-,,;h"lf� do partido regenera- na pO!lllCI portuguezs.

d
,p:q'f,C(lr; será considerada como Se no capitulo da despez� �3tlve. dor portuguez, que em março Eleito deputado pela Ribeirae· monda e a esta sendo proposta rem descrumuados os venCllu�n- t'

G dainda outra, �erá o nome de sub- tos de c ida r iuccionatio esta,loal, do coerente anuo subío ao po- rau 9, o sr, Hlntze Ribeiro
8rnBnda. As emendas serão elas- {ar ss-ha a votação descrimina· der, sendo o il lustrado sr. dr. �om�u assento na esmera em

CAPI1'UL'J VIII -ificsdas em substitutivas. sup demente. Hu.tze Bibeiro encarregado �e Janelr� de i879. e, comquantoDO� PROJECTOS DE LEI ou

REsoLU-I.
(J!'(:lSSI vas, m,odific!) ti vas, res tri (Continúil) orga n is« r o g:d)i nete q ue de VIa ii. legislai u ra terminasse, porCOES, PROPOSTAS, REQUERIMEN· cnvas e ampila�ivas. succeder ao que era presidi lo dIssolUÇão, em agosto d'esseTOS, ETC. CAPITULO IX pelo distinotissimo juriseonsul- anno, o sr. Hintz s Ribeiro,(Continuação) As A RMAS , lo sr. conselheiro üias Ferrei- n'esse breve período de tsmpo,Art. 98. As commíssõss de Fa·

DO MODO DE DELIBBRAR
•

ra. r�velou as alta� qualidades quezanda e Orçamento e ele Força Art. 112. Os projectos de lei Deve ser este o grito de guer- Não nos podemos furtar 80 Vieram a definil-o um dos maisPublica são I}Drig'l.d'1.;; a "preseu
e R3soluÇãO, as rudicaçõ ss e re- d th

.

di ti t
' �. ra . o povo ca armense em prezer de \)�ssar pHa IS eo- IS IOC os ornamentos do par-lar seus resocctivos proiecios no querrmentos poderão ser lidos 61 d d f d I d I'

I tid."

id á pr a e ez� o ar omesu- lumnas desta folha IA guns tra- 1 o regen-erador.prazo de 30 <lias, contad ,9 do dia por seus autores tl rernetü as
f I' ,.I dida instal lação da Ass3mbléa. meza, onde o I' Secretario o?- co, de nossas sm! las e 110S i- cos hiogrophicos do talentoso Voltou á camara em janeiroArt. 99. Se qurlquor destas ler á

om occasião opportuna. reitos constitucionaes do cids- preüdente do minislerio que de i880, pelo mesmo circulo,commissões não cumprir o dís- Art. 113, Nenhum proj-eto de dão brazileiro. com tanto scerto vai adminis- '3 ahi ganhou as suas esporasposto no artigo prtlcedente. ser-
Lei ou Resolução sará approvado Uma hord 1 dI' vandalos in- trando Oj publicos negocios do de ouro, collocando-cs em talvirá de baga pua a discussão, que sem ter sido discutido trss vezes, vadio a nossa fronteira do sul velho reino lusitano, publica- evidencia parlsmen. tar,que endeverá ter lugar logo depois de salvo os projaotos oriundos de para sffrontsr o 8610 sagrado tos por um nosso mui apre- trou no ffiInIsteno Sampaioesgotado o prazo, a Lei annua proposta do Governo, que só t rão da terra cathatinense e violar cisdo ccllegs de LisbH. em 1881, gerindo a puta da;vigente a. que correqponder O duas djscu�sões e os de que trata 8S nossa!i r ..milias. r,omo já o Eis os traços biogrilphicos do obras publicas, e interinam�n-obJ'ecto da commis8ão .que estiver a 2· parta do artigl) 117. fiz 'ram nl:! camrlanha dt) RI'o d E R H· t R'b'� t 114 �r à. 1 d'

t·
.

sr. r. • . In ze I flUO, te a do� negoCI'oS estrlngel·ros.em f':llta. i"l.r . . \ ersar a .� ISCUS G d d S I-

d
.

d L' R rilO e o t!. dislincto compsnheiro politico Tendo uhl'do em outubro deArL, 100. 0:1 prcJjectils de orça· .sao o projecto e !l1011 "JSQ
Sã:> os escravo, do marechal .J '1' t h f d t·d 1883manto estadual e fixação de força luçãO �DlcamenLe sobre as vanta- uO 1 IUS r� c e e o) par I o re-

�
O m�nisterio Sampaio,-

gen' e IOconvelllea!es de SUl ado Florianr:J Peix.,to e do seu !lju- generado. r, sr. conielheiro Sflr- �ontes PereIu de Mello, encar-
serarJ sampre considerados abje -

1> •
•

dante de infilmias Julio de Cas p' 'l 1 d' c " o d dctos da lielibel'açiIo independente' pça0 peral, sem entrar-se no exa.. pa lmen e , o Igno sue e�s r rega O e organisar g�binetetde votação. mo �e cada. um de_seus artlg�s e tilh,1s. de Lopo ViU: CQlifiou a pasta da fezenda aoO mesmo se observará em rela· pOl' ISSO nao serao, admlttldas Sedentos de vinganças e ob-
CONSELHEIRO BRNRSTO RODOLPH() sr. llintze llibeiro, que a gerioção a')S projectos que forem orga· e:nenda� de

..
qualidade alguma secado. pelo odio, elles serão lé 20 d f .

nisados por uma corumissão, em u esta dlscussao.
.

insaciaveis de viole lcias e van-
HINTZB RIB8IRO !l e everelrO de 1886.

virtudo do expressa dsterminação Act .. 115. Approvado o projecto d<ilismo. (Presidenle do conselho e minis- Como orador púlilico, o sr.da casa. de Lei ou ResoluçãO em i". dis- T,]dos os n0SS0S amigos de- tro dos Negocíos est"ange,ros)l Elintta Rib�iro notitbilisou-seArt. 101. Q..lando a mat9ria de cussão, entrará na ordem dos tra
vem enCHH a siluilção do Es- E' o novo presidente do con- de um modo que exee.ieu todaqualquel' project.o fôr de siml.lles balhos, diseutlndo S8 novamente
Lado§ eilvolvido n,) movimento selho, e cremos que aSila emi- ii espectat�va na"defeziI do Qro.intuição e este constar d� mui q�ando fÓr dado para a ordem do
revolucion:Hin, peli) ladl) sério nente posição, a mais elevada, ]tlclO relatiVO á :salam!nca. FoiPoucos artigos, ou mesmu em dia.

. . _

. .

d' h tl'ó umo c m h 1 dR ,I 1 d e se conven�erem de que precl- iHn a nInguem r, egou em aÍ) lO � pan a onga e ura,caso de urgencia e de abgolllb .egeltal..Io em • Iscussao,
11' I

.

t t samos a�ir com energi4 e pres- breves annos: '1'10 e lOcomp e- em que o Joven ministro dasneC6ssídade, a Assemblêa poderá sara en regue a seu au o�. v

b bl fidispensar, a impressão a rHqueri- Art. 1�6. Em 2� dIscussão, teza. tos. (*) o us pu ICjfS rmou definiti-
mentr) escripto ou verba.l de qual. �erá o proJe�to de �el ou Res?lu- A re�lidado chegou. Tilmbem ninguem aindA tra·. vamente os seus creditos par...
quer DeputadJ e �or simples vo- ção submet�ldo. artigo por artigo, A quadril é de guerrIJ. b�lhou tanto, Jesde as eico!u, lamentares.
taçáo, índepend0nte de discussão. ou por capltulos ou por. SeCçi)8, ToJo (). cidadão tem o dever ao parl.mento e aos conselhos N I gereocia das pllS�as queIIArt. to2. Em qualqller ep�c(.. se algum deputado assIm o re- de correr ás armas na defeza da corÔa. T�lento de primeira lhe foram confiadas, o u. Riotdas discus�õ.Jg de um p;'ojecto, qnerer e a ASilembléa o delerml- de nOSS03 lares, ue nossos, hil- ordem, servido da uma �orça ze Ribeiro mostrou uma activipoderá r;n autor pedir á Asse.JD Gar, offdrecdudo·se-llles as .emau veres, de nossas f.milia� e d de v0nlade que o egual., rom- daJa e energia que brilhantebléa a retl!,adll do masmo, a, n�ste das qt1e par3cerern conV3nlenl�s, noss'{s direilos COllslilucion�e/S. peu, abriu ahh, e chegou ao mente completavam as suas ai ...caso, se a Assemb:éa o permittir, as q U1iI'lS, b.das palo I' S 'lcretarlO, h' b' d 'fid d d t Já ouve o iipllsmo e san- m. llll qualidades de orador.tÍC'Há sapprimido. s�n J apoia as por tres epu a- .

d lê d gue na fronteira, onde 42 bra- Podia ser uma surpreZ8, eArt. 103. Eatí3ndar-3e-na por os, a m Os proponentes, serã.o
indicação todt ti propo2ição que. log.o postas, em 11scussão com o vos, comml)ndados pelo heroi- não foi; podia ser uma ffllicid8-
S'3m desenvolver a materia, exigé artigo, �apltulo ou sessão a que 'co ten �nte Perry, sustentaram de, de acaso, e não foi tamhem.
todavia para sar lavada a effeito 39 r(:l{erI�em. ,

renhido combllte a bordo do Todos acharam belll e justo.
uma L'li ou Resolução. . O� artigos �dilt,vus devem ter cruzador IrAPBMERIM, no Ara· Â. conjunclura é gravf'; mail
Art.104. As ind caçõ1s só po mtelra oonnexao com o assumpto ranguá. contra à columna de lá diz o dictado: CONHKCBM-SB

derão ser LHa, pall)§ Deputados 'Íd que se tratil.
. . invasores demaii de 600 ho

Lida� pAJ l° Se\:fAtario, serão, Art. 117 ?3 pr')J�ct(H d� L')I
men5, e o'1de ficou mús lima

i ndependenta de votação, remet- ou. Re�oluçao a8slgn ld�s por vez prov IId� II lU perioridadetidas á commissão a q\l8 por sua selS deputados eslão por til apola- dOil que comblatem pela hoounatureZ,l pai teneerem. dos.
. .

Art.105. A commissão, á vista Art 118. Na dlscus3ã0 de art.· .� pela liberdade,
da mat8rta da iudicaçlo ou rtlpre· go, capitulo on sec'jão junctamtln. F li um ex�mplo de heroismo
sentaçj,o, interporá sobrH olla o ta com suas alUGndas, nãJ hav n# tnllis que suffip,ienle para esti
seu parocer, acerca. do qual s,' ,.],0

.

mais algum deputado ql�e mular os brios dJ povo calha
praticará da meSilll fórma que quell'a usar da. palavra. o �rtlsl- nnense.
80bbrl� os deunis pareceres de deu.te encerrara � dlscu_ssao, e Ou�ro facto imporlante que
commissão. p,)ra a votos o !irtlgo, capItulo c.u deve reanimar os espíritos fril-
Art. 106 São r(jquiHimentos. SElcção, salvo as Bme�das.. cos, realis."JU se hontem.ainda que outro liO il1tl se lhes �ê, i\.rt. �19." StJ o artigo, capltulo Af)él b � de ehegu a Vd ngua T-todas as moçõGs qU9 não cuece- ou sl:lcçao for approvado ou não.

da dI) :2. corpo, composta de
rem de objec"os legisl ,Uvos para O Presidente continuará a pôr a

d iseu expedlenl:B ou dlelto. Se de· votos cad", Hmenda �e p.er si. co
'.500 praças, ao man o «()

nominará d'l lHgencia, ordem, ;Or.Ç3.UljO pelas SUBstitutivas, prd general Salgildo, que, ao nosso

a-1iam00to Ol1 élc informação, con. jUdlW\flS ou mais amphs @ aca- lado, ha de, com certeza, biler
forro,;) o obj 'cto a qa8 80 1'0Í8I'Ír. b;H1dO pil!as restrictivas, salvo 09 vandalos do mareehal Flo-
Arl. 107. I;EüB3 requBrimeutos U';I, vO;'içao d� orçlmento que dano. Atraz desses blavos ve

serão admlttidos á Ldura e logo SBg\1lr� 0r:dam lllversa na votação t�r a nos vem o gross) dü exer
postos em discussão, em cada das emenuas, cito, composto de 5,000 no
uma das SflSSÕOS ordina1'iaS, só· Art. 120. Si n!':o passar o arli- mens, que se acham em t,erri
mente na ho:<:; destinada á leitura go, capitulo ou secção con�inuará torjo catharinense.do expediente, OXC(3ptO n'j3 casos ;obre o seguinte, excepto se a Parece que a Divina Provi.da urganciê.. n1 conformidade mataria regtlitalÍ'l por votação da denda estenJe síJbre nÓi a suadeste Rigimento ou quando se ASiembléa tiver pr"judicado a mão falvadora, porque !la passohouver dado para ordem do dia a d·outrlnl dos outros artigos 00
admissão di,) t11.6(i requ'jrimentos. Ulesmo de todo o projecto.' que o inimigo, sMentl) de odio
Art. 108. Todos os requeri. Art. 121. Concluida li. disCVlS- (-l ving�nças, invade a noss"

mentos a indicações. qua iH;rào são dos artigas, terá lagar imme fronteira, um exercit,) de bu·
S9mpre assignado'l palas an�oreB medlatarniJut6 a dos arLigo� addi- vos chega ao mesmo tempo.
s que por fJsg 'tadl a hora ficarem tivos e fin la esta serão os mes Vêm combdter como leó�s
adiados. só entrarão em discu�são lias artigi)& postos a votos do <lO nosso lado, porque!l causaquand� �adas pWl a ordem du modo acima referido, na parto iellBs é II nossa e a nossa é ad.la, a JUIZO da meZ'i. que lhes fÓr applicaval. tielles !SArt.109. OJ requerimentos dt' Art. 122. Discutidos e votl- A'� armas, cid .. d.'�09! A's ar-or�em. qu'� não atacandu a ma* dos os artigos do projecto e adJi·

mas, na defesa de nOSS08 direi.tana, tendem a esclarecer, terlb ['IVOS. com'Jlfiea dito, serà o proje.logar e� qualquer diSCUSSão e ctoramettid.G ártlspectivclcommis. tos constitucionaes e da digni
termo>! della, SUSpNldendo-a em. são, com as emendas approvadas. dad� ria R�public8 humilhada
qna.nto se discutir e duraros,�eus para redigil O da nov(). confor- e aViltada pelo sr. Floriano
effeltos:. me o v8ocldo: e saado que p3las Peilolo e seus sequaz9s,Art 110 A dIScussão d'aquel- emendas fiqua. O projecto milito A's arwa.s, catharinãnsea Ilas que envolveram censura- ou alLerado,serino,am8ntejmpresso. A's armas, b-razileiros !

�� no�me eorrespon
!'íoente em Paris para
�G�nunci<[JIS e reebunes
o SI'. A, Lo�·;·etlLe, rua
f....�uJi:!!n.a.l!·lt&n� H" {;.'i.

DA

ASSBmbléa Le�islativa do Estado
Santa Gatharína

( *) Posteriormente a sua nomeação
foi nomeado presidente do actual con
selho de ministros da França. os:".
Charles Dupuy, co� 411/2 annos de
idade, tenlo na�cldo no Puy (H"u
te-Loirei, a 5 de novembro de 1851,
a quem os jorn�es ftz8l-am apenas
uma unica censura-o não ser conhe
cido, e a respeito de quem escreveu o
sr. Banc, no PARIS:

« Todos os que conhecem o sr. Dn
puy rendem homenagem as suas altas
qualidades. O diabo é que esses que
l) conhecem são em diminu�issimo
numero. Hahio-se bem na camara como
mini&tr� da instrucção publica, m�s
o paiz ignora-o completamente. E o
momento não é bem escolhido para
fazer aprendizagem de ministro do in
terior, quando se é nomeado ao mesmo
tempo presidente do conselho••.

N.D... a.

Citar.emos, ao acaso, en're as
numerosu medidas que apre
sentou ao parlamento, as pro
postu de lei relativas 80 cami
nho de ferro de Torres Vedras

. ,
80S .servIços by.iraulieos, aos
servIços florestaes, ao allumia
menta e bllliz.gem dos portos,á co�s'.rucção e exploraçio do
cllunnno de ferro da Beira Bai
xa, �I�ra�della e yizeu, ao por.
to artIfiCial de LeIXões, á organisação das socie1iades com
merciaes, á reorgauisaçAo di
dlrecção geral das alfandegas,

*
8 elAboração da nova pauta das

O sr. Ernesto HoJulpho Hin- 1lfandegas, etc.
lze llibeiro nasceu em Pon'a Por CArta r�gia de I de jaoei
Delg1da, ii 7 de novembro de roo de 1886 f'Jl nomeado par do
1849. remo, prestindo juramento e
Vindo á melropole cursar ii tomando assento em '25 do mes

fdculdilde (1e direito. deu do mo mez e anoo.

se� talento e applicação 8S mais Foi lambem agraciado com abrilha ntes prous. Â. der -u U3S grã"cruz de Christo.
theses do seu tÍouloramento fi·
cou memora vel na Uni versida- quando o sr. con,gelheiro An
de de Coimbra. porque não

tomo de �erp� constituio gabi
uouve um unico argumento

nete em Jane'ro de 1890, en

que o t"lentcJso douto�llndo dei- .ca�reg;)u·o d� pasta dos estran
xasse lem resposti. N IS pagi· geiros, e fuI herculeo o seu

trllb�lh,o para conseguir que da
humlln�ção de um ULTIMATUM
nos uhIssemos com a honra de
u.m convenio, quanto todol di
ziam que a Inglaterra não de
sistiria do abuso da sua força.

Todu� sanf'm a historia desse
co�veDlo, gue tornando-se a
a��lgnar .maIs _tarde com peque
nas moilfbaço�s, se utiliaaram
os trilbllhos fundamentaes do
sr. conselheiro Hintze Ribeiro.
Durante o segundo ministe.

rio João Chryiostomo, foi s. ex.
nomeildo conselheiro de e�la
do, Da vaga do antigo mioiitro
CarIo. Bento da Silva ..

os GRANDES HOMBNS, NAS GRAN

DBi OCCASIÓBS, e ii o conselhei
ro Hintze Ribeiro consegue,
como esperamos, sair-ie tri
umphante, com II collaboraçãe
dos homens dist\nctos a que
preside, conquista I) solidifi'�1l
uma d'lIquellas posiçó,�s que
not&biJisam uma individu,tli·
dade.

"

�, .LAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNA.L DO OOMMBROIO

o PEITOI�AL DE
u]oSooza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cara pcrfeitamems a hroncfiite aguda e chronica; cora a tlsthma
prn mais antiga que seja; tora de ums Iórma admiravel a coqueloe�e; COTa incnntestavelmen!e tnbe.cuose pulmonar; e coro tão faeil e rapldamenta as tosses

asrples, rouquidões, defluxos etc., que ao proprio doente cansa admiraçãn r
Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se un camenle na pharrnacia do agente Elysen Guilherme da S;lv1, 11 3$000 o frasco, 16$000!/�

dozia e 30$000 a duaia,

ACU DA 5· SBSSÃO

p,.e,icUncia do sr. Antonio Joa·

quim Brinhon

Achando·se presentes os srs.

deputados Regis Juni�r. Juli�
Voigt e Moreira d� SIlva, fOI
aberta a sessão.

E'elo secretario foi lida e ap

provada a acta da sessão aole

rior.
PiiSsando-se ao expediente,

foram lidos:
Um oill.cio da Junta Commer·

cid do Estado de AhgÔ8S, par.
ticipando haver expedido tí·
lulo de wrrectores daqllel
la praça !lOS cilbdãos Gervuio
de Oliveira Coelho, José Joa

quim TavlHes da Costa, Lib�
ralo Michell e Numa Pompl11O
PII8S0S; outro do eid�Jão �resi
dente ,to Eshdo, commUlHcan-

.

GENERAL SALGADO do ler assumi.ío 8 preii,dencill;; apresentarão ,II registro se u C )(1-1 prietarios do, por vezes referido,

rran;t para
inscrever-se nesta 9-.ICn

e requer imentus dos cldadãO'jlrllcto de sociedade sob» fir-!vapor. Nestes termos, pede a tarla,afimdere_�eberadevldac�deS.c,Q
O sr. Mmistro da Guerra rece-

'o'

.'

'

'. "
" ! V l-'. d ta, que ficou adiada ii. mesma InSCrI

bsu hontem á nuite, da Laguna, Estevão Pinto da Luz e Elesbão I mil social de Vm va Ebel &: lj l·j o,ssa senll�na que, autos a es. ta, I pção até? dia 11 do corrente_mez.
Pinto da Luz requerendo se- lho. 1\

manda toma r p�lr t�rmo este pro- Outroal-n, aquelles que �ao compa-O seguinte telegramma: '

I O' �1r. J
'

\1" ' testo, dando sciencra ao protse- recerem, findo o praso estipulado, fi-«Acaba. chegar general Salga- rem numeados correctores e 19 -"'i'. - ustl[l,) II i}CUI,;,i rô-.
ta d E 'b M '" It carão sujeitos ás penas dos artigos

"
' _

. ;
.

_ 'I J J o ," o. � pera rrCIj,r srCtl, ,a-
do com seu estado maior . FUI re- agentes de l�lloe� .Iest« pr;H;:, g,st; .u seu ntu o t; 1 C!!,lXtll- jahy, quatro de Novembro de mil

899 e400doCod: Penal, ,

eebel-o na gare Estrada da FtHro sendo deferidos, preench�nlj.o, ro na C;lStI comruorcis l de Mou oitocentos () noventa o tres !fi «�rt. 3ffi39"Delxar dIe exercitar pro-
.

'h P f' id A!. I a .

' "(,"-. ssao, o CIO ou qua quer tmster em
com guarda de. oura. OVO em

I as ormali dades requeri as pe- r� u. rtnao . J.lfa�·cos Konder:» (Acb iva-se que gsnbe a vida não possuindo meios
delirio acclama bravos soldados lo art. 39 llo co.iigo commer- Dia 25. -Foi expedido titu- competanteooflote inutdisada urna

de S1Jbsi�tencias'e domicil,io cel!l�o em

da liberdade. cis l lo de gua;d;i�iivrus mar ieu+s- estampilha do duzeatos réis) Enl que hdabIte; prov�r a SUb3!S��nCIa p�r"

, '_ .J'" , "
- ," " l11elO e occupaça1 prohibida por lei,VIV.1 a Republica, FOI lido outro do cidadão lia ao cidadão Ouo Ebel. cuja petição profarí o seguinte ou manif starnente offensiva da mo-

General LAURENTINO FILHO," Edusrdo Salles, requerendo ser I Dia 26. - José Spsengler de�pacno:, -e Autoada, como re- r�l e dos bons costumes. Pena: de prí
nomeado interprete U;! li[}gu�,' apresesntou a registro seu t.tu- quer, !taJ .hy, 4 de Novembro do sa§o c1�llpuhl·r por 15 a 30tdla�.'-'

.

d 1 1893 P d dA' E
. e a mesma sen enca que con-

Piteiras, cachimbos e boI francez i, o qual foi deferido. 1) ':
o
calX no da Cd32 C0f1l- .- e ro e rauio:»

,

m deinnar o infractor corno vadio ou
BiS para fl1m';- sõ na charutaria I tirando I) oomo etente titulo; I morei ii de Francisc i II .ens- clllDpn,mento do uespacho acima vagabundo, será elle obrigado a as-

Línhares tro Yeoueri t b I d ckk e trnnscrtpto, fOl lavrario p'llo es· sIgnar termo de tomar occupação,. ou ro reque�lme(1_ O ve� 11 O I ',.
J' , erivão que esta oeCi'eve o tarm:l de�tro de 15 dias, contados do cu!!!'-

deputado JulIo VOIgt, (hzendo,; FOi expeuldo lltulo de neg'J'· de rote'to . b' A� prlmento da pena.
CAMARA mUNICIPAL que tendo �egIstrado seu lilu·,cia'llej matn{;l1lados á viuvai' TP J' �omoa iAlXO seve.! §2o.0smaior�sde14se�ãoreco�hi-

C b' I Idi' ,

11 I Eb IA!· [' Ih
« �rlllo e pro esto.- os quatro I dos a estabeleCimentos mdustrlft6B

orno su ,hlulO f'�a I) prc t) de Interprete dll llogua Il e- i e u.
i I! ,l.,

, ' I dias do mez da Novembro de mil disciplinares, onde poderão ser con-
.idenle da C�mlHl4 Municipal mã e pago O competente sello,', Dia 'il7.- Domlngüg GHClll I OItocentos e noventa e tres, nesta servados até a idade de �1 annos.
desta capital, assumiu hont�m requeria sua nome1c,'!(}, 0qual. ped. e rt�61Slrlir seu llluh delcida.Je de Itajaby em mell car- qu�rim,400'tSI?term,odforquebr�dof'o"

d ,,' I � I 4
"

, por ara reineI encla, o In ra-
O el8rCICIO O mesmo cargo, o fOI def8ndo.

.
guafU;;- IUOS UI! C_lIB comm.}r- torto, cornpare/�eo oCldadão Mar ctor será rec�lhido, por um atres an-

cidadãoCandidoMelchiades de FiodooexpedieilliJenenhumlcial d: Antoolil Ve.niHlclo d� cosKondor, ageDte nesta cidade nos,acC!Iolllaspe��esquese funda-

Souz�, yii:e-piesidentn, que dos srs. deputados tendI) pedí-! C Jst�. do vapor rebocador Jan. de prc- �:i� e� rl:as,wt a�ltIma,�, ou
I nasdfrond-

á d' , I V',J·l '·1 OI'
, predade do' c'd'd'- 'H'

as o emOrIOnaClOna,po en o

despachar todos (iS IilS na se- d? a palavra, o sr. presIdentej ,lu/; JoaqUl,m (e llVelrll
G

1 "S I a ii?lS enrlq�e p,ar,ael!se,�m seraproveitadosospre-
cretaria da Camara dIsse que não hav'endo n!ld� I regl�lrlju íleLl tItulo ue 10 em-

r ersm�hl \� H. HerlOg, �omllj'- SIdIOS �lllhtares,exlstentes.
__ ,_

m/}is a lratar-:»e levan!ava il ses_! pregado da cas" cuu}[ll.erwd de! ldl�d), n,! vldlla: de Blum"nau, e ge�r�����'d�peoor�:á�a�tor fór estran

RHEUMATISMO
:
l) 1· H A!. OI" I Isse quo re uz,a a lermo a ma- ,

.

são. II l ,U inl) Jftl u. .!V(Hrt:.. teria con�ta' d ' ' t'
Secrehrla de Policia do Estado de

C I t EI" E J
- i S'I' R ,.

I
' n.e e S!u pa lçiiO Santa Catharina, 4 de Novembro deura comp e ii com o IXIr U ,oao l,a ,J va amo�, SG-j

" N'),VEMBR) I
'

. _,
rdro, pela quaL como repressu- 1893,-0 secretario,JosÉ J.LOPES Ju-de Velame e GUilCO, Lie Ilauli- cretaflo da Junli a eSCr\)VI. II ?a 7'-,A.nphI41oq.110 }Lr-. tante dos referidos propri0t�rio3, NIOR.

veír.. - qUtlS ,�d.t Silva p�de ,registrar protestava contra a coacçao de �IIII!!!!!I!!!!I!!��IIIilI!!!!!!���!!!I!!!!!!!!!!
EXPEDIENTE DE OUTUBR,) i seu lltul,) de gur,tÍd,:llvru8 lÍl! que fôra victima para a entrega DEOLARAÇÕESs. Miguel Du 2.-José A"ostinho De_:c�sa �OJ IDefCld !l1j�llvdJ Md·· do r8f�rldo vapor Jan, tudo na _

Foi exonerado do cargo de r.om- ffiariaaprestntou aOreaistro seus! chl��es & C,· ,

fórma aa �ua petIção retro, que Junta Cornrnercial do
missarlo de poliCia de S. Miguel. tl'tulo's d m

- !:'d l d i l'Gl expedido tüul0 de Cijr- faz parte Integrante deste t3rmo, ,Estado de S. (a-
F A

e no (Hçal)
. e ra

u.,
'

�,-, que a " t' J t.harlnao cidadão Augusto rancisco n·, 4 d I' a . I "" ,reClor e ilgenle t,e ltllOcl� d icS- sSIgna peran e m,lIl� 0ã'J . •

.•

dersoD, e nomeado em substitlli- dOl as. lnouas lalla UiiS {,
la Prií 'ii ao cidad.ão Estevão Guedes d� Fonseca, eSCrlva) que De oz'dem do Meretlssl-

ção o cidadão Joaquim Servulo Hespanhoh.
P 1 J L

'

o escreVl. - Marcos Konder,., p' d d JPereira. Dia 4.-Fui expedido litulol Hl"O a uz, Não sondo deste protesto intimado
mo reS,l ente a unta

_______ d,e negügiante m�Lricula lo ao ,,�0��IHlN d. Jubn:" �(}���;. o pr?t6sta�o" co IDO se verifica na Co,"lmerClal, faço publioo
o verdft�elro fumo J�, cI�adão Gustavo, da Cllsta Pe- �' ,

11 1 �vem _�,) e. . certidão mfra: «Duu fé de t6r que, n'esta data, foi ex e-
raguá, o mais forte até bOle reira, est3belecIJo com CIlSll

O s'ocret<lf.0. JüA) DA SILVA deixado de lntliDar ao protestado " '

�

p
eonhecido- sÓ na charutaria Li .de hzendas a Prliç� ii> Jô No- RAMOS. l° tenente da arll.\�dcl Francisco dId.l tlt�lo de nomeaçao d.e
Ilhares. 'vemblO o. 4. '!II

de Mat�os. por nao encontral·o lo corrector e agente de 1\;)1-
} D' 17 R fi' 1 f J40USTIA DA PELLii uesta Cidade. O referido, é verda- lN d' t P ·d d-LAURENTINO PINTO
la. � eolS ro que ';ZI Uni:;u tUeálGamentu: o Elixir de, do que duu fé, Itajahy, 4 de oes. as 8 raça aom a ao

S' L t J
Joio �lanQel Gonç .. lves doi pro-i de Velame e Guaco, de Rauli- Novembro de 1893,- O escrivão Estevão PlOtO da Luz.

{guIO ipara a aguna, an �- curaçao que passou a seu em-, veira João G't,Cedes da Fonseca
'

D· 7hont"'!D! a tomar o .com�ando da pregado J01quim Glirci� Ndt "I @,__

•

me vindo OR autos conclusos, �el� ei:iterro, em NOV6ill-

expedl(;ao do ExerClto Libertador com poderes geraes e esp�ciil. EDITAES las proferi o despat.:ho segl1inte:
bro de 1893. - O secreta·

Cath:lflndeuse, que operi LUO sul menle para gerir sua C3S!:\ de
"_ «Affixem-se efiitaes, na fórma da rio da Junta João da Silvad,o E�� t' � l�' gl'nera 'luren- commercio. J

'"'"M

Itajahy lei e publique-se pela imprensa. Ramos'
,

'mo lD o 1 o. Dia 20.-Foi expedido tilu- O rl t P d C I t' F 1"
Custa!:l El fallo ex causa, ltajahy,

•

lo de guarda-livros matril.!ula d,ouAor.e rJ e JS �o te ICdIO 4 de Novembro de 1893.-Pedro
CON8TIPA.ÇÕES do 10 cidadão João Francisco

d rao�oJ ItUI,Z'h e dltlkDt da de Araujo.» (Estavam os autos
O Angico com Toln e GU3CO Ize1ti dcoillSarcta Ce, t'h3J� y, o fós a o sallados com dl1as estampilh�s de

• • e an a !h anua nOi rma d t" d d' S N Sde Rauliveira cura radi�&lmen Dia 2t.-Fúi exnedído titu-' d L.' L>
'

uzec?s reis ca a uma, eVlda- • '. avaF;
I d d I'

r
, i a ,I, e c_ . mente IllUtLllsada3.) E em vir-te. o e p,�lir a' lHOS

m!llrICUh-l� Faço sabei' que. pelo cidadão Lade do do�p3cho acima transcri- acaba de receber, pelo
Policia est.odoal

do 30 cIJadA? Jac,ob Sch,ata�<dl. Marcos Kondl3r, mo fOI dirigida a plo, se passou o presente edital vapc,l' MALVINAS, grande,Idem ao CIdtl dao J ul!,) sc�- petição Qü teor segninte:clllustri3- de citaç[o, pelo qual faço sciente
Foram recl)lh,do'. bontem, á �legelow .. F�3nCISC(). Brolloisimosenhor doutor JI1IZ de Direl- a todos a quem o conhecimento quantidade Lie farinha de

cadeia osindiv:doosPaulmoMar Dus de OlIveira regIstrou sentto. DIZ Marcos Konder, agente deste pOSiia interessar e principal, trigo, carne sceca, batatas,
qaes SeDab'o, e Pedro lJosé Mar- titulo de, caixeiro da casa com· nest'l Cidade do vapor rebocadur mante ao protestado, primeiro t�- milho e alfilr...
&103, por serem vagaboQdos e mercísl de João �loreira da I J�n, de propriedade ��s cid,;- nen�e da armad� Francisco de p

Silva, f daos Henrique,Grefsmuhl e H M:l.ttos, do contput}o da petição
.·et;os "asoaveis

desordeiros.
Herminio MutiUil 'a'�quf:'s! Herwg. dOrnlClll!.id03 na Villa de ao pri�cipio tf::\nSCrIptá. ,com re- ,,_�_���OMMERCIO N .16

o. lDoi. aromaticos e agra' apresentou.a reglstr.o seu titulo) Blumenau, que l'Jndo em vmta ferencla aO protesto feIto pell) T E R R r-NOS•
"

, "seiS do mez findo fretado o dito suppl1cante Marco9 Kllnder, con, • t:.daveis cigarro8 são os da eharu· d� t. CaixeIrO �a casa C,Offir_n, r-À vapo Jan ao 1" tenent& Francisco tra a violencia da que fôra victi-! V IA 'e> '" A •

taria Linhares. CId de JoaqUIm M,rtmB Jae-Ide l\1attos, por conta do Governo ma, tudo de conformidade com o '

eOC! ... 'StJ i1él.n..rmaçao da
qu�s.. ,., I ProvisorlO, estabelecido na capital requerido pelO suppHcante e na Pindade um terreao com

JUNTA COMMERCIAL F ranCISC? BroJellO �la'l re- 'I' destl) Estado, pata conduzir para fôrma dos despacnos neste tran i 188,5 1.[H.;tr
..

os de frr,nte fri-
quer�u ,reglslrar seu lltulo ,de ahi parte dos naufragos do vapor 8cripto. E para qlle cheguo ao Cl rl, f f-l '.Ii;l' .,',

'

t.. caIXeirO d� CHU co�mereIflll Pallas, armado em guerra, acon- conhecimento de tojos,. mandei�!
Zen ... ) no W" a plt.la do mar

de João �lorelra da SIlva. I tece que, chegado ,o, dIto vap0r pa�sar o, presente edital e mais rndn�O) bendo ex cellentes
Germano Moeilmann SJbr:-IJan ao Desterro, 101 tnpolado do�s ,de 19ual t�eo., que serão tel'l'}1S pllra plantanão debrinho registrou seu titulo deiPor pessoal da esquadra revoll1- puollcados pela Imprensa da ca·

f'
,."

1. cai;eiro di ca<a commer_ICion�ria',ch:gindo à este porto pital e aflixados nos lagares do ca e,

cial de �loellmann & Filho. Ino dla p,nmelro do correntH mez'lcostume. na fórm� �a lei, palo Quem pretender comprar
, '

'd" ,J ! áSSl1D Lnpolado e ao serv,ça do porteiro dos audllorlOs, qUf:. de d' ,", '

F?II'Xpedl ? lIlulo ue g�ar· i Governo Provisori:o. eshb lecido assim haver cumprido hvrará a IrlJil-se a caza dos Srs.
d�-lIvros matrIculado ao clda- i neste E�ta�o. Em vista do ex competente certidão, que trará a Moura & Irmão, á B.ua dodao Olto Ebel. I posto e não teado O supplic':lnte juizo para constar. Dado e pl'lS- C

.

44No�befLo Nu�es ilpresenl0!l; meios de oppôr·se,attento a força sado nesta CIdade de Itajahy, aos
ommerClO n. .

a reglslrt) seu tllulo de to CiIl-; maior, protesta, comu de facto quatrodias do mez de Novembro

E � PA DA E Aleiro da CRU commerdal de' protesta.do tem, na fó.rma da iei. de mil oitocentos e noventa e
,

Il
�

I TLIMInnocencio Campinlts. 10m, nome dos proprietariüs do r€- trag. Eu João Guedes da Vonseca, J� 4

Luiz Gwldner regi trou seu: fdfldo n.por 1an. 'iue se a�ham escriv�{) que,? 6screvi.-:-Pedro N'esta typographia se
titulo dtl 1° caixeiro ti casa I ausentes, contra quem de dlr�lto Oelestmo Felwlo de ArauJ(). (Es-
c0ú1merci!11 de Germa!lo GClI- i

fOr, pelo � 110r do mencionado tavam inntilisldas. duas 8st'lmpi dirá quem vende.
d. ! vapor, na unport,anCll dd qua, luas de duzentos reis cada uma:

�

RI"CO-S"--R'-E'-'�-�--�------ner.
•

,.

,

\ renta c�ntos de reis (40:000$) e '; " . .
) �P(JS1'1JI1110�Alv .. r0,MaXl�Dlano �l:�frot r6

i duzentos mlllé,s (20�6)

dlarioS'1
Secreta.rIa de POllCIa. fJ �,

quereu reglstrar seu lllU,lo d" a contar de dois do Cf\frenld mez De ordem do cidadão Dr. Chefe de CORT IN ADOS
Cl!íiXelfU da c�sa c;lmmet'Clal de ju,'as da mora, pnjuizo3, percll� Policia, faço sciente a t�dos aqu811�s MEIAS DE LÃ SUPERIORESElmu�ldl) Tromp(.;l��ky. Eh l'e damnos, afim �� s.....�vaguardarli�,eeo���Pea:;i:t�desd�vI�dit�lmd�s�1 PARA SENHORASMUlIl Ebd e \Ieartlo e os Interesses dos Ja relendo$ pro dO me7. dlldo, ainda nia comparece- I Joi1.o Bon/attt.

ANNUNCIOS
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JOH,NAL DO COMMERCIO

ALI\�IDOf\l
Em eHÍ x", h. � '\?,,'rdp
João Bonfosüe Demerui:

RDS

BD M EMPREGO DE CAP ITAL ;

{Jor t:ri,U, t� I � J L.I

fim des.e -r.no -ch- ,." á Ç')ij,!,\,.... \ ;_ !,� -.', v'�) \

1
,. bDI·' .. �'� r- r_I., .:l.·. ue'O f\S,a ,'.' te!",!", ,'U I, 'L'.'''.} i

as si g [l�d ,)
, �, � f:> 'Ii) T n h " , ;\ (1, l

neste �>hd,), (;.. :�,l.:W'.i!) (ln;
'),'" "�I '\ ,';'_.' \") N. q(,,1 ' jorna C',,:<, .• r. uJ' "d'" '�"',v.1I",

pua irab:dh .do !>
1 e,,�;!'\ do m» l

"b'n�o 11m", "'�I'r L'I " \'�" (.-1\.i I���_, _, '" .. ··v.:<' -,' t : �S)I �

da f,)!ç\ ,h: 30" 10 c "n:! ;�, j
'I

Uffiél . (�{f'"--._ '('Dl; '.", i !t '!"'l �!i� ó'
\. ,I ::0:- 'I '-' • .._. '; .' � I '.

. �', �
horiz(lQ;.,J ú' ntl" f,'r .u.ar c' Dll
corrê .s, lrJ[j íDISS?'CS e L'd.l:-' (i;S�

y • �
pe: tecces, nomu ';j, i1 V;l(l0i f. "

etc" tudo en.1 horn e·, ado e a �
preç(\ muito !f\:hi co, �o, 1'( tru -l�""' ", s v- r" ,,,(I -1_"?}' �i. ..... t .. \JlJ�':·!; �J(l '.� �'1d;-, ... �
os obj ectos mr[i;";,;ir;�\i(.s 00 �

D
I

. 1 : *

p!rte Cn-:li€S,qnelr!:lru fl'r er lA a �
RODULPH K�AUSE I

TUUAnA'J i.-

'OASA-§-I
Vende, W:l ('U n luga se a ICJE·g, n. 5 ua rua 28 '1e Se ,

te.nbro. 'I'umbem se vendo�
ou alaga se nlBT,lde dr; C'lSo.l
n 37 na rua 'flI''''J''''''''l• oS (t J.... " U (.1 ..... 1

1;1

Quem aR pretender vá i
tratl1!' com o proprietnrio, I. �
na pnmelf'l casa.. �

_._.

O

Vinhosl
�
�
�: O
l ��

Z

Hespanhol
Francez

Italia
. Diversas qurdidBdes',. 5I

Ein garraf&s ê
�

iH:arat.u k
JOAo BONFANTE DEMA.RIA �

, ..... , __ ,._.__.• _......,....._�_.,r" ..__._l,..�"""�....,.: �

queÍ1'8;C; p. 1 $500.
M,111<l ·"i", '1 '" ".i .... '� '" ,'.

o 1 \. �.C'." { .. \ • '.J .,
• �" �i c; . I

t
1 !""!�r�r'nl8 p; r n I.' i, j '.j;\.j\'. ,

Mindo 885UO ..
F" (' i n h \ tl ,i, Ü ,

agraneI 8$500,
Grm�!o<r'\ 7$500
AI't't"·Z07Y' '.'i" .... J·,'e'" V"'l'''�,,1,;. 'o '-/J .",. '. r,

5�
·

ga n. �. (
Bet'nissorJ Junior. l

.,..._...___,_��_ ..............,=........._�"...,.-.t....."'" - ,.� ........ :�... , �

Unica COIDn3nhia aIDericanâ Duramente mutua autorisada a fuucciünar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANW JS DE PROSPERIDADE

Nli.O CONFITNDAM COM OUTRAS COMPANPHfAS

Q
li companhia Nova York nAtá crni ttind« actualmente nc B razll O

a sua nova APOLICE DE ACOOMULAf./ÃOj que offerece maiores vaüo �S tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. i-i

O
o Toda a pessoa que quizer realísar um seg uro de vida deve, antes

de cornprometter-eo iorn outr» qualquer nornpanhi a, informar se no

escriptorio centr.sl d'1 Nova YOI'k, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens dcsts apclice, ,t mais liberal di) mundo e que já foi
clussiflcada fi ULrrIMA P.ALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova YO! k tom lHlgo á'l viuvus. orphãos e perdei
rOR dos segurados no Bruaii mais do DEZ MIL CONTOS DE HEIS du
rente OR 10 anilas cm que tem fnuociouado no Brasil,

ESCRIPTORIO CENTRAL

31· RUJ\ DO HOSPICIO 31
fi. J. KiNSMAN BENJAfflIN,

GERENTE,

! • •• ! a })O�N�o

APPROVADAS PELA ACADEMIA DE IifEOIC/flA DE PARIS_ ,:sEêFJ'."t
ESTAS CAPSllLAS CURAM SEM EXC EPÇAO Os FLUXOS AGUDOS OU CHRONICOS
i'lOQ CURAS EM 100 DOEN1"E.5 TRATAD_OS PELA ACADEMIA.
: COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INr.JECÇAO RAf)UIN,
MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO EXIJA' SE A ASSIGNATURA RAQUIN

e o Sello oFFicial do Governo Francez.
FulM::\.\'Z.t·p�'l;a!i;?'E.'('t'\'C.$.ll'l,h,,'<I� �'.�'õ.""\'"�",'i\,\",", \<:11)11.\3 M� �w>'",\I,,,t.\�'--'---""",'-'---'-----'-------�"'"----------�----

'_ .• __ , ;""",,_.,, __ 'J " •. .,.. �_ ••_ •. __ , •••.• _,.". __ o, o ••• ,_."_" "'_ •. _ •• � _�.__ I .. _ � _ •. _h_ _._ .• , _ .• _._. _"....." .. .-�

!
I
I .

TI A bordo do lúg:Jf SANDRO,
surto no porto desta capital,
acham-se diversos generos, de
superior qu .l.dede, à disposição

Id'li\
seuhores negociantes:

. MASSAS: macm ão , latria,
[lasanha, eic. VINHO de pasto,
Verrr.ourh; AZEITE, sal e 00-

trr-s genefüs que -e.ã 1 vendidos
OGr preçi1s eonvenentes aos

comprador ev,
T a la - s e no ;\ rm :\ zem dos r •

João ILuLHJte Derrn.a, á lua

J ão Pint>, cem o capitão do
I,'lgar sr , G. D. Drago.

ITALIANOS

'�............. ...__
.

._ .... I _

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra ai Doenças
do Estomago. Acidez, Arrotos.
Vomitos, Colicas,Falta de ê.petlte
e Digestões difflceis; regularizam as

Funcções do Estomago e do .. Intes·

I tinos,

!;
Exigir 6m o rotulo o sello orticial do Gorerno

francese e. firma J. FAYARD,
Adh, D.ij:THAN, Ph'· em PARIS

!
! __.--.' ...._ ,....._

CaféI
i
! N03 bi 1I1'll't�B fi a

lha ca fé a toda hora.
I

f---Aluga�se

Praça

o armazem á rua João
Pinto, contiguo á Ponte do
Vinagre, próprio para offi ..

cina ou deposito do mer-

r cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
ch:-i ve póde ser procurada
na padaria Moritz.

Attencão!!
o C�D,.)r..d R"pobi c,mú é oliJ'e o f!lmo mil S Of0·• r .

cnrado por ser puro, froco, suave e oão ler niCOlill:l.
Aos fumad'\fe�l) f!br,c\Ole o{Je,€ci1 um p:etDlO

de 2 a 1 O p:tCJte� !
UIlICO 3g'3nte oeste eS',ac!o é J(1ão ";03 Santl)s

Mendcr:ç\
�,\ N(�íJ UNUO n� �, Pf\UtO
4
C..A...I::x.A.. FILI.A.L

ItU.8. TRAJ.li.N·O 4 5 PRACA 15 DE NOVEMBRO. . 5
.... , .. " ....

_��'-"'"---�'=�-_._'---------A'tteuçâ}() � s1�gol� �A�W\��!s�l!�Ege�1�?NTES PRAÇAS: (1,
'

CHfGOU O� nmOPf,1 TM "'�! ,i I,. H' -,{; ! �_ \
SAO PAUL�---Sl1i:1 ,r,lalriz. . rn , ,

!

�
.

,

,
.

or�al..EHSlI' ,Uh,_, en,).h I Ag.enC1IlS: S(lnto�, Campl !ias, l\to ,-,lIHO, S. CHIOS do Pi-I '

tUlhas, conSfrv' s, \7mho! nhal. So[olaba, RIbeIrão Preto, Ii,a1íbJ, ele., de. IMedoc, Montren"n, cügnr.c 1 PAR���A-SUi; Caixa Filiai um Curityba �d' �., 1.7..- ..t; GOY i�Z - � � )t I ' J_\lv�.rs�8 mi'.>f,C,',S: :,.�',[mj �l.�U: l PEH.NA�lBUCO-B!lnco Emissor e suas agen 'i,·s. .! .

.Ab)Hh.he�. VH,fl( .. '-�ILI í: ,rua i lHO GRANDE-Porto-AlegreaPelota3, llancoJ\ B.epubhctil GRANDE. E C{)MPLETO
kza�, ltalHmo, cerveja al i do Bf,�zll.

._ IR.ECEB . :oE
.'

lema, ma�sa, de tomato,mal-I
E� � P.A.Rl:S

, .. ;.- I, '.' 'h\1. 1';':r, ! .Desconta lettras da terra, sobra e. Pa.ulo e CHALINHOS DE SENHORAcúnao, rl?j.�n '" (:hl'J.di e/maIS Estados.
muitoR ouii'(W generoso I Realisa emprestimos por lettra 9 ara conta 2"$000 tDE" 12$' .

_

NA CASA DE
• i corrente sob cauções de titulas e hypothécas:.,f a e 000Joao Bonfante Demarla I�ara'.a.tidas._",,,,__,___.��.,,,,,,,,,,,,,._-,,,,�.,�,,,,,�,�--O:___"'�$;•.�....-g.:J?;i.--.�,,,. ......tno..� ! .

l· J Recebe dinheiro a premio nas &eguintes

Inguas seccas tconilições:
J. I Em :onta correnlfl de movimento, com tetirau�s livres 5 % aquettes pa ra senhorasE i Por leL!ras a prazo fixo: .

FARELLOD�E TRIGO , : � m:ze� .. ...: 51(: � de cOres, bordados e lindos.

RIO DA PR 1
� II {2 � • . ,. ..• 7 %, "Venham verA A Expediente: Das lOh'oras ás 3 da tarde. I Que é barato e l- dVENDEM

,

o Ag�nLe
.

�

o 3�.b-:lge!Jte i. ln o
SILVA, MELCHIADES &: C. J. C.�,NDlDO (iCULU r �. fo. '4 .....1d. VIANNA. Joi.io Dont"ant.e Uem.rla

padrões e cOres lindissimas

(,)
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